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editorial

P rezado Leitor,

Aqui está mais uma edição da revista 

“Niplan Notícias”, comunicando a todos a 

importância de nossas ações e do comporta-

mento sempre baseado nos pilares de nossa 

Identidade Estratégica, cuja divulgação está 

sendo reforçada neste momento de grandes 

mudanças.

Após o período da Copa do Mundo e, 

agora, pré-Eleições, estamos enfrentando 

um cenário de incertezas políticas e de re-

tração dos investimentos, o que impacta as 

empresas de prestação de serviços e as in-

dústrias em geral.

Porém, com muito trabalho, estratégia 

e diversificação de nossas atividades, vamos 

atravessar este difícil período de incertezas 

priorizando o trabalho, o foco e a busca por 

resultado. Na página ao lado, no “Cenário 

Empresarial”, Massahiro Tokuzato, Presiden-

te da Niplan, escreve de forma bastante clara 

e transmite a você como estamos atuando.

Informo, com satisfação, que estamos 

desenvolvendo importantes contratos, entre 

eles, para a Klabin, maior produtora de pa-

pel e celulose do Brasil, em parceria com a 

CBC Indústrias Pesadas, em Ortigueira (PR); 

na nova planta industrial da BASF, em Ca-

maçari (BA); para a Anglo American, em Ca-

talão e Ouvidor (GO); para a Petrobras, no 

Comperj, em Itaboraí (RJ); na termoelétrica 

para a MPX, em parceria com a Initec; para 

a Gerdau, também em Camaçari (BA) e para 

a Vale em Itabira, São Gonçalo do Rio Abai-

xo (MG) e Carajás (PR). Você poderá conferir 

detalhes sobre o andamento destes projetos 

na editoria “Por dentro das obras”.

Há muitos anos somos grandes for-

necedores de diversos empreendimentos 

de plantas químicas e petroquímicas e nos 

tornamos bastante experientes com suas 

particularidades. Veja na editoria “Niplan En-

trevista” a ótima conversa que tivemos com 

Fernando Figueiredo, presidente-executivo 

da Abiquim (Associação Brasileira da Indús-

tria Química) a respeito dos desafios que o 

segmento tem pela frente.

Nesta edição também celebramos nos-

so recorde de colaboradores diretos. Essa 

marca reflete o nosso crescimento e eviden-

cia a nossa responsabilidade e o compromis-

so social de desenvolver essa mão de obra. 

Finalmente, leia as matérias sobre a reformu-

lação da Ouvidoria Corporativa, que agora é 

“Niplan e você”, nossos jovens aprendizes, 

o novo programa de compromisso com a 

segurança e diversos assuntos que ilustram 

como foram os últimos meses por aqui.

Ótima leitura!

Engo Paulo Nishimura

Presidente do Conselho de Administração
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Massahiro Tokuzato,  
presidente da Niplan

CBC Indústrias Pesadas, onde atuaremos 

no maior investimento da Klabin em toda a 

sua história e maior investimento privado do 

Paraná.

Segundo levantamento feito pela As-

sociação Brasileira de Engenharia Industrial 

(ABEMI) e apresentado no final do ano pas-

sado, muitas empresas previam retração 

nos investimentos. Porém, boa parte delas  

optaram por crescer investindo em sua ca-

pacidade produtiva e, ao que parece, o fi-

zeram tendo a Niplan como parceira.

Até as eleições teremos um cenário 

ainda cheio de dúvidas, mas temos cer-

teza de que o panorama vai mudar de 

forma positiva em 2015. Tenho 

tranquilidade em afirmar isso 

porque tenho confiança 

total em nossa equipe, 

assim como nos-

sos clientes.  

expediente
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Crescimento mesmo  
em momentos de incerteza

E ste ano de 2014 tem apresentado 

desafios importantes para vários 

setores da economia de forma geral e, em 

especial, para o mercado de construção 

e montagem industrial. Nosso negócio é 

um reflexo da economia do país, sobretu-

do do setor produtivo. Eventos internos 

importantes como a Copa do Mundo e 

Eleições foram responsáveis por incerte-

zas que fizeram as indústrias retraírem 

seus investimentos este ano. A Niplan, 

com seus 24 anos de atuação e grande 

parceira das maiores empresas do Brasil, 

está lidando com este momento desfa-

vorável de forma bastante equilibrada e 

Com planejamento e estratégia adequados, seguimos 
evoluindo em diversos mercados

serena, sem sobressaltos e sem perder o 

ritmo de produção e crescimento. 

Nossos profissionais fizeram a “lição 

de casa”, com planejamento e estratégia 

adequada. O ano de 2013 foi um dos me-

lhores em toda a nossa história, conquista-

mos contratos importantes e agora estamos 

executando as obras como sempre fizemos, 

seguindo a nossa identidade estratégica e 

atuando com prioridade ao trabalho, segu-

rança, foco e resultado. Passamos a marca 

de 8.000 colaboradores, o que nos coloca 

entre as três maiores empresas de nosso 

segmento em número de funcionários. 

Não só em quantidade de pessoas 

nos destacamos no setor, mas também 

em qualidade nos serviços que elas entre-

gam. Mesmo com a economia em ritmo 

menor que em outros momentos, con-

seguimos aumentar a diversificação de 

nossa atuação. Prestamos serviços para 

os mais variados setores da economia. 

Temos como exemplo as obras que man-

temos neste período.

Além do amplo leque de mercados 

em que atuamos, também estamos em 

maior número de estados, com des-

taque para a nossa recente chega-

da ao Pará, como parceira da Vale em 

Carajás, e no Paraná, em parceria com a 
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Um retrato da indústria química no Brasil

Como está o momento da indústria quí-

mica hoje? E o futuro, o que nos reserva?

O Brasil está perto de ser o quarto 

maior produtor de petróleo do mundo.  

A produção de gás vai mais do que dupli-

car até 2030. Temos a maior biodiversida-

de, inclusive de minerais, o que favorece o 

desenvolvimento de produtos químicos a 

partir de matérias-primas renováveis. Tudo 

isso nos dá uma base sólida para a indús-

tria crescer. Ainda temos bastante campo 

para investimentos na indústria química. Os 

últimos significativos foram da Braskem, na 

planta de Butadieno e na planta de PVC, em 

Alagoas, ambas em 2013. Porém, o único 

projeto de escala mundial é da BASF, em 

Camaçari, na Bahia (Complexo Acrílico). Há 

ainda o Comperj, que contempla muitas fa-

ses. Ainda considero pouco para o potencial 

do Brasil. O mercado cresce em ritmo chinês 

desde 1996, em média 8,1%.

Conversamos com o presidente-executivo da Abiquim 
sobre o passado, o presente e as perspectivas para o 
futuro da indústria química brasileira

A  Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim) é uma das entidades seto-

riais mais ativas do País. Sua história se confunde com a da química no Brasil. 

São 50 anos de contribuição para o setor com marcos fundamentais para o desenvol-

vimento do Brasil. A criação do Polo Petroquímico de Camaçari, em 1978, é um deles, 

onde a Niplan atua na construção do Complexo Acrílico da BASF. Saiba um pouco 

mais sobre a Abiquim e a indústria química atual com a entrevista exclusiva de seu 

presidente-executivo, Fernando Figueiredo. 

As oportunidades que o futuro nos re-

serva só depende das indústrias, com apoio 

do governo, para crescermos ainda mais. Te-

mos de agregar valor aos produtos químicos 

investindo em pesquisa e desenvolvimento. 

Em 2008, a Abiquim organizou um 

documento chamado “Pacto Nacional da 

Indústria Química”, quando identificamos 

o potencial de investimento da ordem de 

US$ 167 bilhões, em um prazo de dez 

anos. Isso significaria investimentos entre 

US$ 15 bilhões e US$ 16 bilhões ao ano. A 

indústria tem de aproveitar.

Qual o papel da Abiquim neste cenário?

Temos tomado algumas ações com o 

objetivo de colaborar ainda mais com a nos-

sa indústria. Por uma sugestão da Abiquim, 

com o apoio Ministério da Indústria e Co-

mércio, criamos o Conselho de Competiti-

vidade da Indústria Química. Com grande 

participação das empresas parceiras, sindica-

tos e outras associações, este grupo fez um 

trabalho incrível. Foram criadas duas agen-

das, uma de curto e outra de médio prazo. 

O mais importante foi conseguirmos a 

desoneração tributária das matérias-primas. 

Conseguimos isso com a criação da MP 613, 

que depois virou a lei 12.859/2013, de deso-

neração de matérias-primas químicas e pe-

troquímicas de 1ª e 2ª gerações. Ainda em 

2014 conseguiremos aumentar os incenti-

vos aos investimentos e à inovação.

Adicionalmente, o BNDES contratou um 

estudo de oportunidades de diversificação da 

indústria química, no qual foi feita uma radio-

grafia de alto nível de oportunidades.

Há ainda outros estudos e análises que 

fazemos, por meio de reuniões de trabalho 

com profissionais da indústria química no 

País em outros setores, como logística, pro-

dutos intermediários de produção de cos-

méticos, entre outros. Todos estes estudos 

estão à mão das empresas de nosso setor. 

O fato é: a indústria química sabe o que 

quer e tem toda a base  para promover uma 

retomada dos investimentos no setor se o go-

verno estabelecer um programa de longo pra-

zo para tornar as matérias-primas e a energia 

mais competitivas internacionalmente.

Quais os principais focos da Abiquim?

Defendemos um projeto de longo pra-

zo para o aumento de competitividade da 

niplan entrevista
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Presidente-executivo da Abiquim, 
Fernando Figueiredo

Um retrato da indústria química no Brasil

indústria brasileira. Entre nossos principais 

focos estão o desenho de políticas públicas 

de desenvolvimento para os segmentos com 

alto potencial de competitividade, como 

defensivos, lubrificantes, oleoquímicos, 

aromáticos, cosméticos, fibras de carbono, 

poliamidas, entre outros. A curto prazo, a 

questão do preço do gás como utilização de 

matéria-prima, impostos e valores pratica-

dos por concessionárias e produtoras tam-

bém são foco de nossa atenção. 

No geral, continuaremos sempre a esti-

mular a troca de conhecimento entre os pro-

fissionais do setor. Mensalmente circulam na 

Associação entre 500 e 700 profissionais da 

indústria química. O resultado foi bastante 

satisfatório em 2013: 90% dos objetivos es-

tabelecidos foram cumpridos.

Como as empresas de construção e mon-

tagem industrial contribuem para o de-

senvolvimento do segmento químico?

Para um mercado como o Quími-

co crescer com qualidade, precisamos de 

parceiros de qualidade sejam eles fornece-

dores de máquinas, equipamentos, mon-

tagem ou engenharia. Não vamos crescer 

se ficarmos dependendo de serviços de 

empresas do exterior. Todos têm de me-

lhorar permanentemente seus serviços e 

a qualificação de mão de obra. Vejo que 

as empresas de montagem e construção 

industrial estão em um bom caminho.

Quais os principais desafios enfrenta-

dos pela indústria química no Brasil e 

como superá-los?

Há vários pontos importantes que 

estamos trabalhando, como melhoria da 

logística e competitividade da indústria na-

cional. Mas posso citar dois fundamentais. 

O primeiro é o preço da matéria-prima e de 

produtos derivados da biodiversidade. Sem 

matéria-prima em condições competitivas, 

em longo prazo, não existe petroquímica, 

por exemplo. E a segunda é o custo da ener-

gia. Para alguns segmentos da indústria, as 

despesas podem chegar de 60% a 70% do 

faturamento. Então, ter o custo da energia 

internacionalmente competitivo é importan-

te. No entanto, é ainda mais importante ter 

a segurança do fornecimento. 

Qual o perfil ideal dos profissionais para 

a indústria química hoje?

O perfil ideal é daquele profissional que 

está “antenado” com as grandes tendências 

de mercado, como a substituição dos com-

bustíveis fósseis por fontes de energia reno-

váveis e, por aí, passam ações como aprovei-

tamento de energia solar, procura por novos 

catalisadores, nanotecnologia, domínio de 

novas disciplinas, como a biologia química 

e a agricultura. 

Os químicos hoje já têm um papel 

importante no desenvolvimento de novas 

técnicas que vão desde o desenvolvimento 

pessoal para apoiar estas novas tendências 

quanto no dia a dia de posições que reque-

rem conhecimento técnico, aliado a funções 

comerciais de relacionamento com o cliente.

No fundo, o químico sempre foi e sem-

pre será estudioso, inovador, corajoso e co-

municativo, além de ter uma mente aberta, 

consciente dos riscos da ciência e sempre 

será o principal responsável pela melhoria 

da qualidade de vida da humanidade.

Como está a qualidade da educação mais 

técnica no Brasil?

Há boas escolas técnicas que prepa-

ram bem seus alunos. Bons exemplos são as 

unidades do Senai, que formam bons téc-

nicos. O Conselho Regional de Química de 

São Paulo, por exemplo, tem um programa 

que dá selo de qualidade para as melhores 

escolas e faculdades. Isso estimula sempre a 

melhoria do ensino. 

O grande desafio é atrair o jovem para 

estudar química. Sabemos que há muitos 

acordos de cooperação entre empresas e 

universidades e isso deve render bons frutos 

em um futuro não muito longínquo. A qua-

lidade de nossos alunos é muito boa, o que 

falta é quantidade.

A Química é uma matéria difícil, mas 

como estímulo, as pessoas têm de saber que 

paga mais do que a média do mercado.     
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universo niplan

Identidade Estratégica da  
Niplan incorpora novidades

C onseguir aproveitar cada oportunida-

de de negócio e superar os desafios 

impostos pelo mercado e pelo cenário eco-

nômico. É com este objetivo que a Niplan 

procura ser cada vez melhor, adaptando-se 

às mudanças e alinhando seu modelo de 

gestão. Nesse panorama, o “Documento de 

Identidade Estratégica da Niplan” formali-

zou os referenciais que devem, permanen-

temente, guiar o comportamento de cada 

colaborador da empresa. Para a Niplan, a 

coerência entre discurso e prática diária é o 

que assegura a credibilidade perante clien-

tes, fornecedores, colaboradores e outros 

públicos importantes para a empresa. 

Os três Princípios foram atualizados e 

cada um deles expressa um valor decor-

rente e uma expectativa da empresa, dan-

do mais clareza e objetividade à identida-

de estratégica. Uma importante mudança 

foi no Princípio do compromisso com o 

que foi pactuado com os clientes, cujo va-

lor decorrente é “Foco e Resultado”. 

A reformulação no documento refor-

ça a ideia de que a Niplan não deve restrin-

gir-se apenas à execução de obras. Sendo 

Atualização dos princípios 
e valores essenciais 
decorrentes consolidam 
a forma de atuação do 
colaborador da Niplan

assim, a nova identidade estratégica se ba-

seia em três Princípios (veja no quadro). 

Essa filosofia tem como objetivo fazer 

com que a Niplan seja, cada vez mais, uma 

empresa focada no desenvolvimento em-

presarial autossustentado, que permita a 

continuidade dos investimentos no negó-

cio, preserve sua imagem a partir de servi-

ços prestados com excelência, com parce-

rias sólidas e transparentes com clientes, 

colaboradores, fornecedores e parceiros, 

além de atuar baseada em comprometi-

mento ético por meio da colaboração de 

uma equipe focada sempre em superar os 

resultados e contribuir para o sucesso do 

negócio, com motivação e orgulho.          

proNtIdão  
ao traBalho

foCo E
rEsUltadosEgUraNça

Princípio 1: A prontidão para o cumprimento das obrigações profissionais é pré-
-requisito para a entrada e a permanência de todo colaborador na Niplan. 

Valor essencial decorrente: Prioridade ao trabalho 

Consequência desejada de sua prática: Colaboradores disponíveis e dispostos a 
atuar com vontade e determinação em favor das metas e resultados.

Princípio 2: A segurança no trabalho constitui ponto de honra da postura empresarial 
da Niplan, devendo ser sempre assegurada.

Valor essencial decorrente: Segurança

Consequência desejada de sua prática: Segurança do colaborador no dia a dia, 
reconhecida como marca da Niplan.

Princípio 3: O compromisso com a entrega dos resultados pactuados deve direcionar as 
ações de cada um dos colaboradores da Niplan, independentemente da área de atuação.

Valor essencial decorrente: Foco e resultado

Consequência desejada de sua prática: O foco nas metas e prioridades e na busca 
incansável dos resultados como postura profissional do colaborador da Niplan.
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Canal passa por 
reformulação e está mais 
próximo das pessoas

C omo forma de promover cada vez 

mais a transparência nas relações 

com seus diversos públicos, a Niplan aca-

ba de reformular sua Ouvidoria. O canal, 

que agora se chama “Niplan e Você”, tem 

à frente uma ouvidora, Angélica Tavares 

da Rocha. Ela é certificada pela Associação 

Brasileira de Ouvidores/Ombudsman de 

São Paulo (ABO/SP), formada em serviço 

social e possui MBA em gestão de pessoas. 

A escolha de Angélica para o cargo reforça 

a preocupação da Niplan em cada vez mais 

mediar conflitos com transparência trazen-

do resultados para a organização. 

O objetivo da Ouvidoria é contribuir 

para uma gestão clara, responsável e com-

prometida com a cidadania, facilitando e 

estreitando ainda mais o contato com di-

versos públicos. Colaboradores, clientes, 

parceiros, fornecedores e comunidade têm 

a oportunidade de expressar opiniões, fazer 

reclamações, denúncias e dar sugestões de 

melhorias para a atuação da empresa. A Ou-

vidoria recebe e acompanha as demandas, 

retornando para o reclamante em até 15 

dias úteis (em casos de reclamação, suges-

tões ou elogios) e em apenas 10 dias úteis se 

a demanda for uma denúncia. O anonimato 

de quem realiza o contato é garantido. 

A agilidade nas respostas cria uma rela-

ção de maior confiança entre a Ouvidoria e 

os colaboradores, fortalecendo o diálogo e a 

mediação de conflitos. A Ouvidoria estabele-

ce os fluxos das tratativas das demandas re-

cebidas e prepara relatórios trimestrais para a 

diretoria e os acionistas da empresa, garantin-

do que todos saibam como está sua atuação. 

“O principal objetivo da Ouvidoria é garantir 

que os valores da Niplan sejam colocados em 

prática no dia a dia”, esclarece Angélica.  

Segundo a ouvidora, quase 890 cola-

boradores procuraram a Ouvidoria no pri-

meiro semestre de 2014, tendo suas solici-

tações encaminhadas às áreas responsáveis, 

caso não fossem de responsabilidade do 

“Niplan e Você”, o que mostra, na prática, o 

papel do canal na prestação de serviços.   

ouvidoria agora é  
“Niplan e Você”

Site: www.niplan.com.br/ouvidoria

E-mail: ouvidoria@niplan.com.br

Telefone: 0800 77 11 750

Pessoalmente: Rua Deputado Martinho 
Rodrigues, 51 / Chácara Monte Alegre - 
São Paulo / CEP 04646-020 - SP

Como EntrAr Em ContAto 
Com A ouvidoriA dA niplAn
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Niplan finaliza entregas para a Initec,  no interior do Maranhão

drões exigidos pelo fabricante da turbina. 

Os demais equipamentos e sistemas tam-

bém tiveram o mesmo tratamento” expli-

Finalização da montagem da turbina a vapor marca a 
fase final do empreendimento da Initec/Eneva

E stá chegando ao final o trabalho da 

Niplan em Santo Antônio dos Lopes, 

no interior do Maranhão, no empreendi-

mento da Initec/Eneva. As atividades finais 

ficam por conta dos testes hidrostáticos e 

da montagem da turbina a vapor da fabri-

cante General Electric, tipo D11A, capaz de 

gerar 217MW/h. 

Este é o passo final das atividades que 

mobilizaram profissionais da Niplan e da 

parceira Turbotech em dois turnos e consu-

miram cerca sete meses de trabalho para a 

conclusão da montagem da turbina.

“Tivemos grandes desafios neste pro-

jeto, desde a difícil logística por conta da 

localização até a busca por mão de obra 

especializada e insumos para execução de 

um projeto dessa magnitude na região”, 

comenta José Raimundo Borges Oliveira, 

líder executivo da obra.

De fato, ao observar a evolução da 

obra, percebe-se que a complexidade é 

diretamente proporcional ao tamanho e 

importância da estrutura para o negócio 

do cliente da Niplan na região. “As equi-

pes envolvidas usaram equipamentos e 

ferramentas especiais com enorme grau 

de precisão para a execução das atividades 

contratadas, quando foram usadas téc-

nicas modernas que assegurassem os pa-

por dentro das obras

ca o líder executivo do empreendimento.

A estrutura a que se refere José Rai-

mundo é a turbina a vapor da General Ele-

tric, modelo D11A, a primeira deste tipo 

montada no país. “Os dispositivos para 

montagem deste equipamento são tão es-
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Niplan finaliza entregas para a Initec,  no interior do Maranhão

Não foi apenas a montagem da turbi-

na considerada inédita. O próprio empre-

endimento contempla duas caldeiras de re-

cuperação, duas turbinas a gás, cada uma 

capaz de produzir 160MW/h, uma turbina 

a vapor, e sistemas de utilidades. Este con-

junto de geração de energia incrementa, 

em média, mais 517MW/h no sistema na-

cional.  O gás utilizado nas turbinas é oriun-

do da própria região e será transportado da 

Bacia do Parnaíba por meio de dutos aére-

os e subterrâneos.

Os controladores da termelétrica esco-

lheram o local de construção por conta da 

proximidade das áreas produtoras de gás 

e também dos benefícios de compartilha-

pecíficos que vieram com a máquina própria 

para a montagem e içamento da turbina.  

O conjunto turbo gerador é composto por 

turbina de alta, de baixa, de média pressão e 

gerador, sendo que a turbina de alta pressão 

pesa 55 toneladas”, acrescenta o líder.

Difícil logística, por conta da 
localização, até a busca por 

mão de obra especializada e 
insumos para execução do 
projeto foram os principais 

desafios no Maranhão

mento da infraestrutura com outras insta-

lações já existentes.

Alta Pressão e energia
A turbina tipo D11A, montada pela 

Niplan, não admite o mínimo desvio duran-

te sua montagem dada a pressão e rota-

ção. “Estamos falando de 3.500 RPM, que 

geram energia suficiente para abastecer 

uma cidade de porte médio. A habilidade 

das equipes da Niplan e da Turbotech nesta 

atividade foi fundamental para o sucesso 

do empreendimento. Agora podemos co-

memorar, pois estamos aptos para este tipo 

de montagem em qualquer lugar do país”, 

comemora José Raimundo.                         
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Niplan inicia empreendimento na Klabin

nejamento. Ozório ainda completa: “para 

iniciarmos a montagem dependemos de 

liberações de obras civis. Já ao nosso lado, 

estará sendo montada a caldeira de força, 

tudo em um espaço reduzido, pois nossa 

obra é vertical”.

Os primeiros desafios já mostram a 

grandeza do projeto. Neste segundo semes-

tre haverá a mobilização de um guindaste 

de 100 toneladas para o pátio de materiais 

e de todos os equipamentos para inicio da 

montagem da caldeira.

O início efetivo da montagem ele-

tromecânica da caldeira se dará com o 

içamento da primeira coluna da estrutura 

metálica, prevista para outubro de 2014, 

pouco antes da mobilização de outro 

guindaste, desta vez, de 600 toneladas - 

maior equipamento do empreendimento.

E quando o assunto é mobilização, 

no caso das pessoas, a Niplan vai priori-

zar profissionais da região, de municípios 

como Ortigueira, Telêmaco Borba, Im-

baú, além de outras cidades da região. 

Os profissionais escolhidos te-

rão pela frente desafios importantes, 

Niplan vai erguer uma caldeira de recuperação 
fabricada pela CBC

A  Klabin, maior produtora e exporta-

dora de papéis do Brasil, vai investir 

R$ 5,8 bilhões excluindo-se ativos florestais, 

melhorias em infraestrutura e impostos, na 

construção da nova fábrica de celulose em 

Ortigueira (PR). Com a nova unidade, a ca-

pacidade de produção da Klabin irá dobrar 

em três anos. 

 Chamado de Projeto Puma, este é o 

maior investimento da história da empresa 

e a Niplan está, literalmente, no centro des-

te marco histórico, pois vai erguer a caldeira 

de recuperação localizada estrategicamente 

no centro da futura fábrica. A empresa CBC 

Indústrias Pesadas, fabricante da caldeira, 

confiou à Niplan toda sua montagem eletro-

mecânica, envolvendo também atividades 

de elétrica, instrumentação, precipitadores 

eletrostáticos e chaminé, com estruturas 

que chegarão a 160 metros de altura.

É neste contexto que mais de 1.200 

colaboradores da Niplan trabalharão em 

conjunto com outras empresas em ações 

coordenadas minuciosamente. “Será fun-

damental o alinhamento com as demais 

contratadas pela Klabin, já que a monta-

gem da caldeira será no centro do projeto, 

com diversas interferências e proximida-

des dos trabalhos executados”, explica 

Alessandro Ozório, coordenador de pla-

por dentro das obras

nejamento. Ozório ainda completa: “para 

iniciarmos a montagem dependemos de 

liberações de obras civis. Já ao nosso lado, 

estará sendo montada a caldeira de força, 

tudo em um espaço reduzido, pois nossa 

Os primeiros desafios já mostram a 

grandeza do projeto. Neste segundo semes-

tre haverá a mobilização de um guindaste 

de 100 toneladas para o pátio de materiais 

e de todos os equipamentos para inicio da 

O início efetivo da montagem ele-

tromecânica da caldeira se dará com o 

içamento da primeira coluna da estrutura 

metálica, prevista para outubro de 2014, 

pouco antes da mobilização de outro 

guindaste, desta vez, de 600 toneladas - 

maior equipamento do empreendimento.

E quando o assunto é mobilização, 

no caso das pessoas, a Niplan vai priori-

zar profissionais da região, de municípios 

como Ortigueira, Telêmaco Borba, Im-

-

rão pela frente desafios importantes, 

No quadro, conheça os detalhes do 
Projeto PUMA, maior investimento 
privado do Paraná e da história da 

Klabin
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Principais Quantitativos

Disciplina Unidade Quantidade

Caldeira m2 6.500

Dutos m2 7.940

Tubulação m2 10.600

Precipitadores eletrostático m2 6.600

Economizador m2 1.410

Chaminé m2 600

Pré-aquecedor m2 250

Desaerador m2 700

Concreto refratário Ton 228

Elétrica m (cabos) 279.131

Quadro de Quantitativos

Unidade

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

Ton

m (cabos)

Niplan inicia empreendimento na Klabin

como vários içamentos que exigirão 

grandes estudos de movimentação. “Pre-

cisaremos de mão de obra especializada, 

como soldadores altamente qualificados, 

mecânicos com experiência em caldeiras, 

inspetores, entre outros”, diz José Raimun-

do Oliveira, líder executivo do empreendi-

mento. Além do alto grau de especialização 

da mão de obra, há outras capacidades que 

serão necessárias, como o costume de lidar 

com o frio do inverno, quando é comum 

temperaturas próximas a zero graus.

A equipe responsável pelas atividades 

da Niplan neste projeto é composta pelo líder 

do empreendimento, Francisco Melo, pelo 

gestor de produção, Santo Sciulli, pelo gestor 

administrativo e financeiro, Robson Rocha, 

pelo responsável de qualidade, Everton Mo-

reira, de SSMA, Roberto Júnior e, à frente das 

atividades de comunicação e responsabilida-

de social, está a profissional Vivian Rocha.

Projeto Puma
A fábrica terá capacidade anual de 

produção de 1,5 milhão de toneladas, sen-

do 1,1 milhão de toneladas de fibra curta e 

400 mil toneladas de fibra longa, parte dela 

convertida em fluff. A celulose fluff, utiliza-

da principalmente na produção de fraldas e 

absorventes, deve abastecer o mercado na-

cional, que hoje importa esta matéria-prima.

Do total de florestas da Klabin, 107 

mil hectares estão plantados e garantirão o 

abastecimento da nova fábrica. 

A fábrica será autossuficiente na gera-

ção de energia elétrica, com uma produção 

de 270 MW de energia. Desse total, a pre-

visão é que 120 MW sejam utilizados para 

consumo próprio da Klabin e os 150 MW 

excedentes – energia suficiente para abaste-

cer uma cidade de meio milhão de habitan-

tes, como Londrina (PR) – disponibilizados 

no sistema elétrico brasileiro.                       

como vários içamentos que exigirão 

grandes estudos de movimentação. “Pre

cisaremos de mão de obra especializada, 

como soldadores altamente qualificados, 

mecânicos com experiência em caldeiras, 

inspetores, entre outros”, diz José Raimun

do Oliveira, líder executivo do empreendi

mento. Além do alto grau de especialização 

da mão de obra, há outras capacidades que 

serão necessárias, como o costume de lidar 

com o frio do inverno, quando é comum 

temperaturas próximas a zero graus.

A equipe responsável pelas atividades 

da Niplan neste projeto é composta pelo

do empreendimento, Francisco Melo, pelo 

gestor de produção, Santo Sciulli, pelo gestor 

administrativo e financeiro, Robson Rocha, 

pelo responsável de qualidade, Everton Mo

reira, de SSMA, Roberto Júnior e, à frente das 

atividades de comunicação e responsabilida

de social, está a profissional Vivian Rocha.
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A Niplan mantém atividades nas unidades da  
Mina Boa Vista, em Catalão (GO) e na Planta de 
Beneficiamento em Ouvidor (GO)

Niplan conclui obras na anglo american

dos equipamentos da concentração (área 

C500) e reagentes  (área B150). “O incre-

mento de recursos e o trabalho focado de 

todos os colaboradores foram fundamen-

tais para o cumprimento dos cronogramas 

acordados”, ressalta o gestor de planeja-

mento, Rogério Cabral.

As obras realizadas pela Niplan serão 

responsáveis pela ampliação da capacidade 

de produção do nióbio pela Anglo Ameri-

can, passando das atuais 4.400 toneladas 

para 6.500 toneladas ao ano. Demonstran-

do a dimensão do projeto para as opera-

ções do grupo, o presidente da Unidade de 

Negócios de Níquel, Nióbio & Fosfatos da 

Anglo American, Rubem Fernandes, esteve 

presente no empreendimento e participou 

de Diálogo Geral de Segurança com toda 

a força de trabalho do empreendimento, 

onde ressaltou a importância das obras 

para a empresa e para o país.

Na reta final das atividades, as equi-

pes de elétrica e instrumentação se torna-

ram mais numerosas, com atividades de 

lançamento de cabos, ligações de painéis 

e equipamentos e montagem de instru-

mentos. De acordo com o coordenador de 

elétrica e instrumentação, Renato Cesco-

netto, foram lançados mais de 500 km de 

cabos (de força, instrumentação e contro-

le) na Mina e na Planta. “Se esticássemos 

todos esses cabos juntos chegaríamos a 

São Paulo”, compara.

Últimos meses foram de 
entregas sequenciais na 
Mina e na Planta

M ais um empreendimento da Niplan 

para o segmento de mineração 

está em fase de conclusão, desta vez para 

a Anglo American, um dos maiores gru-

pos em mineração e recursos naturais do 

mundo, com operações em todos os con-

tinentes. A Niplan foi responsável por exe-

cutar as obras eletromecânicas de todas as 

unidades da Mina Boa Vista, em Catalão 

(GO) e da Planta de Beneficiamento, em 

Ouvidor (GO), além da montagem de duas 

subestações de energia.

Em maio, a montagem eletromecânica 

da Mina Boa Vista foi concluída com suces-

so. A partida da unidade foi realizada pelo 

cliente com apoio da equipe de comissio-

namento da Niplan. Já em junho, a primei-

ra britagem de minério para fins de testes 

com carga em todos os equipamentos foi 

realizada na Mina. A etapa de britagem é a 

primeira fase do beneficiamento do nióbio, 

quando é reduzida a sua granulometria, por 

meio da “quebra” do material. 

Também em junho ocorreu o início 

do comissionamento da Planta nos equi-

pamentos montados nas áreas de homo-

geneização (área C-300), moagem (área 

C-400) e lixiviação (área C600). Já em 

agosto foram iniciados o comissionamento 

por dentro das obras
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Niplan conclui obras na anglo american

Atividades em ritmo de parada
Um aspecto desafiador da obra foi 

a presença de diversas disciplinas execu-

tando atividades em espaços reduzidos e 

muitas vezes sobrepostos, o que aumentou 

as interferências e riscos. Dessa forma, foi 

necessário o alinhamento constante das li-

deranças de campo, liberando áreas para 

atuação das demais equipes, priorizando 

uma atividade em detrimento a outras.  

O coordenador de obras da Niplan, Ar-

mando Ferreira, destaca que a negociação 

acontecia no próprio campo. “Tivemos 

bastante interferência da civil. Era preciso 

aguardar a conclusão desses serviços para 

iniciar novas frentes de trabalho. Na fase de 

lançamento de cabos também era preciso 

haver o entendimento com as equipes de 

mecânica, que aguardavam para reiniciar a 

montagem. O entrosamento foi ótimo e os 

resultados muito bons”, declara Armando.

Para cumprir os prazos, o cronograma 

foi executado em dois turnos, além de sába-

dos, domingos e feriados. “Devido ao volu-

me de atividades simultâneas, trabalhamos 

praticamente em ritmo de parada. O resulta-

do obtido deve ser orgulho para todos”, afir-

ma o líder do empreendimento, Silas Sibin.  
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por dentro das obras

grandes números envolvem empreendimento da Niplan para a Basf 

O s números que envolvem as ativi-

dades da Niplan no Complexo Acrí-

lico da BASF, em Camaçari/BA, mostram 

a capacidade de execução e nível de pro-

fissionalismo de seus colaboradores. Mais 

de 3.000 pessoas (4.900 no pico de mão 

de obra) estão envolvidas em atividades 

que vão desde a montagem eletromecâ-

nica até o pré-comissionamento das ins-

talações e equipamentos. É o maior con-

tingente da Niplan ligado diretamente a 

um empreendimento nos últimos anos e 

o maior entre todas as empresas presen-

tes no projeto. 

Com um investimento de 500 mi-

lhões de Euros, este é o maior aporte da 

BASF ao longo de sua história de pouco 

mais de 100 anos no Brasil,  que terá sua 

primeira fábrica de ácido acrílico e super 

absorventes.

“O complexo acrílico é fundamental 

para atingirmos as metas de crescimen-

to da BASF na América do Sul. Estamos 

trabalhando ombro a ombro com as em-

presas presentes aqui na obra, em um 

verdadeiro processo de parceria”, expli-

ca Willi Nass, vice-presidente do projeto 

de construção do Complexo Acrílico da 

BASF em Camaçari.

Efetivo da Niplan é o maior entre as 
empresas presentes no projeto

A qualidade dos serviços prestados 

pela Niplan depende diretamente da 

qualidade de seus profissionais, indepen-

dente da quantidade de pessoas envolvi-

das nos projetos. No caso da obra para 

a BASF, foi formado um time de líderes 

que integra antigos e novos profissionais. 

“São mais de 100 pessoas, 80% delas 

estão há muito tempo na Niplan e co-

nhecem a cultura da empresa. As outras 

20% são recém-chegadas e trazem novos 

conhecimentos e experiências anteriores 

relevantes”, diz José Aparecido Garcia, 

líder executivo do empreendimento.

Reuniões rápidas e periódicas cola-

boram para entender as necessidades do 

projeto e focar na busca por melhores re-

sultados. Um exemplo é o chamado Gru-

po de Qualidade da Niplan, formado por 

cerca de 80 pessoas, que controla a quali-

dade da execução dos serviços.

Este tipo de atitude vai ao encontro do 

que pensa  Willi Nass, da BASF. “Temos três 

pontos fundamentais que formam o vértice 

de um triângulo: produtividade, qualidade 

e segurança”. José Aparecido complemen-

ta o comentário de Nass: “Apesar do gran-

de número de profissionais, tivemos zero 

acidentes com afastamento até aqui”.

Obra é um  
marco na história  
do Brasil e da Niplan
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grandes números envolvem empreendimento da Niplan para a Basf 
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por dentro das obras

Mais de 4.900 colaboradores da Niplan (pico de mão de 
obra) fizeram parte das atividades no Complexo Acrílico da 

BASF. É o maior contingente da Niplan ligado diretamente a 
um empreendimento nos últimos anos e o maior entre todas as 

empresas presentes no projeto.
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Diferentes desafios e legado
A Niplan é especialista em construções e 

montagens industriais, possui quase 25 anos 

de experiência no setor, porém seus profissio-

nais continuam superando novos desafios a 

cada empreendimento. Desta vez, foi neces-

sário um rápido entendimento e grande flexi-

bilidade para lidar com as condições legais e 

regionais diversas, principalmente por conta 

do curto espaço de tempo e clima, bastante 

chuvoso até o meio do ano.

Outro ponto de destaque é o legado 

que a Niplan deixará na região, justamente 

por conta dos números grandiosos pelos 

quais é responsável: 1.700 toneladas de 

spools foram fabricados por uma fornece-

dora da região, onde a maioria dos colabo-

radores vivem, sendo que boa parte deles 

passou a ter experiência em atividades que 

nunca haviam desempenhado.

Agilidade na mobilização e 
integração

O recrutamento para um empreendi-

mento como o da BASF ocorre de forma 

rápida e constante. Os líderes deste proces-

so na Niplan são experientes em grandes 

movimentações. Boa parte da equipe pas-

sou por experiência semelhante em 2012 

quando, em poucas semanas, precisou reu-

nir cerca de 2.000 profissionais na obra de 

reforma do Alto-Forno 1, da ArcelorMittal, 

no Complexo de Tubarão (ES). 

Não por acaso, os líderes do processo de 

recrutamento e mobilização são os mesmos 

de dois anos atrás. “Começamos a recrutar 

em junho de 2013, mas desde setembro o 

ritmo mensal de contratação é de 416 pes-

soas, em média”, diz Ed Carlos, coordena-

dor administrativo da Niplan, que completa: 

“fizemos um trabalho especial para integrar 

estas pessoas rapidamente à nossa cultura, 

além de promover capacitação e colaborar 

para a formação de muitas delas”.

A contratação dos profissionais con-

tou com ajuda de diversos parceiros locais, 

como a Prefeitura, o Sine (Sistema Nacional 

de Emprego), Programa de Atendimento 

ao Trabalhador e também do banco de 

currículos da Niplan Nordeste. “Houve dias 

em que fizemos mais de 200 entrevistas”, 

explica Ed Carlos.

Daqui para frente, as fases serão de 

conclusões, realização de testes, acaba-

mentos e isolamento. A estratégia para 

cumprir o prazo é ter um bom planejamen-

to, boa execução e uma programação bem 

estruturada de trabalho. “É um esforço 

coletivo, da Niplan, da BASF e da gerencia-

dora Worley Parsons. É um trabalho feito 

a inúmeras mãos. A obra já é um desta-

que na trajetória da Niplan. É um marco, 

por sua grandeza, pelos recursos disponi-

bilizados, pela quantidade de homens/hora 

e pelos excelentes índices de segurança”, 

conclui José Aparecido.                              
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por dentro das obras

novamente por meio de tubulações de aço 

carbono para armazenamento nos tan-

ques. Na obra de Itabira, eles representam 

quase 80% da caldeiraria pesada prevista 

no cronograma, totalizando mais de 700 

toneladas de chaparia.

Segurança sem altura
Os resultados da boa decisão das 

equipes da Niplan de investir na “monta-

gem inversa dos tanques” foram vários: 

desde o aumento da produtividade até 

D e cima para baixo. Pode parecer es-

tranho à primeira vista, mas assim 

foram montados três tanques de 18.000 m3 

de capacidade na obra da Vale, em Itabira 

(MG). E a solução inovadora veio para ficar. 

Os ganhos vão desde aumento da produtivi-

dade até mínimos riscos de segurança. “Op-

tamos por construir os tanques utilizando o 

sistema de macacos hidráulicos, que é um 

processo eficaz e rápido, que elimina o tra-

balho em altura” explica Adriano Reis, líder 

do empreendimento.

Tanques como os da Vale são monta-

dos por anéis formados por chapas calan-

dradas. Cada tanque erguido pela Niplan 

é constituído por sete anéis. A montagem 

começa pelo anel superior, instalado em 

vários macacos hidráulicos. “Depois de to-

das as chapas soldadas, sobe-se este anel. 

O seguinte é montado e encaixado abaixo 

deste primeiro. Assim, sucessivamente, com 

os sete anéis montamos cada tanque”, ex-

plica Adriano.

Na mineração, os tanques são abas-

tecidos por toda a água recuperada do 

processo das áreas de beneficiamento de 

minério, sendo retirada destes locais, pas-

sando pelos espessadores e bombeada 

Tanques de 
armazenamento foram 
montados com uso de 
macacos hidráulicos

 

Niplan monta tanques em Itabira  
com recursos de última geração

riscos mínimos de segurança. “Antecipa-

mos em um mês o cronograma previsto”, 

comemora Adriano.

Quando se pensa em montagem de 

tanques, lembra-se sempre do uso de mui-

tos metros lineares de andaimes, com ativi-

dades críticas de trabalho em altura. Com a 

opção do uso de macacos hidráulicos, com 

andaimes fixos a dois metros do solo, os ris-

cos inerentes do trabalho em altura são eli-

minados, uma vez que todos os trabalhos 

de posicionamento, ajustes, solda, testes e 
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Niplan monta tanques em Itabira  
com recursos de última geração

retoques de pintura são realizados nestas 

plataformas fixas. 

“Todos os procedimentos e normas de 

segurança do cliente foram atendidos. Vá-

rias inspeções de segurança foram realiza-

das, principalmente de organização e lim-

peza. Nenhum desvio foi registrado. Nossa 

equipe foi premiada com quatro estrelas 

seguidas pela Vale, sendo protagonista de 

um trabalho que serviu de modelo para o 

cliente”, comemora Jader Tiburço, coorde-

nador de SSMA da Niplan.

Qualidade e limpeza
Além dos ganhos em segurança, o pro-

cesso de soldagem MIG utilizado pela Niplan 

se mostrou mais limpo e três vezes mais rá-

pido que o processo comum com eletrodos.

Com um acompanhamento de perto da 

equipe de qualidade foram registrados baixís-

simos índices de reparo de solda em todos 

os tanques, evitando retrabalho e influência 

nas propriedades físicas do metal de base do 

equipamento. Ao longo de todo o proces-

so, vários testes foram feitos nas estruturas 

envolvendo o visual de solda, líquido pene-

trante, ultrassonografia e estanqueidade. 

“90 relatórios foram aprovados pela Vale e 

suas certificadoras”, finaliza Adriano.            

O sistema de macacos 
hidráulicos é eficaz, rápido e 
elimina o trabalho em altura

Na mineração, os tanques são abastecidos 
por toda a água recuperada do processo 

de beneficiamento de minério
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por dentro das obras

C omeçaram em maio atividades dos 

colaboradores da Niplan no COM-

PERJ – Complexo Petroquímico do Rio de 

Janeiro –, um empreendimento da Petro-

bras no município de Itaboraí (RJ). 

A Niplan é responsável por realizar 

trabalhos de construção civil e forneci-

mento de bens e equipamentos da su-

bestação SE-8224, incluindo a unidade de 

água gelada - UAG do laboratório U-8222 

e das interligações da área administrativa 

(U-6100 da série 8000) do COMPERJ. O 

trabalho, que só vai terminar em 2016, 

envolve as disciplinas de engenharia, su-

primentos, construção civil, montagem 

eletromecânica (mecânica, estruturas me-

tálicas, tubulação, elétrica e automação) e 

comissionamento. 

“Este é um empreendimento em regi-

me EPC. Desenvolveremos o detalhamento 

do projeto, promovendo todo o suprimen-

to de equipamentos, materiais de aplicação 

Niplan é responsável por 
construção de partes 
importantes do Complexo

balha para que 75% da mão de obra di-

reta contratada seja local. Com isso, qua-

lifica trabalhadores da região, deixando 

um importante legado de conhecimento e 

desenvolvimento mesmo depois do térmi-

no das obras. 

De acordo com Aguiar, os aspectos 

mais importantes da obra são os trabalhos 

de fundações, tratamento das interfaces e 

interferências nas interligações. A execu-

ção do laboratório é outro destaque, pois 

haverá suprimento de equipamentos im-

portados de laboratório. 

e acessórios, além da construção civil, mon-

tagem eletromecânica, comissionamento e 

apoio à operação assistida das unidades”, 

informa o líder corporativo de engenharia 

Carlos Aguiar. “Seremos os responsáveis 

pela construção do laboratório para análi-

se de produtos petroquímicos, uma sala de 

painéis e interligações de utilidades para os 

prédios administrativos e arredores, além 

da subestação”, detalha.

No pico de mão de obra, o número 

de colaboradores deve chegar a cerca de 

600, incluindo terceirizados. A Niplan tra-

Começam as obras no CoMpErJ

Obras no Comperj vista de vários ângulos: 
evolução será grande nos próximos meses
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Conheça o COMPERJ
Um dos principais empreendimen-

tos da história do Brasil, o Complexo Pe-

troquímico do Rio de Janeiro está sendo 

construído no município de Itaboraí (RJ), 

em uma área de 45 km2. O empreendi-

mento caracteriza-se como um complexo 

industrial, onde serão produzidos, numa 

mesma área, derivados de petróleo e 

produtos petroquímicos de primeira e se-

gunda geração. Esse projeto ajudará no 

desenvolvimento da região leste flumi-

nense, gerando empregos diretos, indire-

tos, além de estimular a economia local. 

Os principais produtos da refinaria serão 

óleo diesel, nafta petroquímica, querose-

ne de aviação (QAV), coque, GLP (gás de 

cozinha) e óleo combustível.                    

Os aspectos mais importantes da 
obra são os trabalhos de fundações, 

tratamento das interfaces e 
interferências nas interligações. 
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por dentro das obras

C om cerca de 60% da obra concluí-

da na Mina de Brucutu, da Vale, no 

município de São Gonçalo do Rio Abaixo, 

em Minas Gerais, as equipes da Niplan 

partem agora para o avanço nas ativida-

des de eletromecânica e repotenciamento 

dos equipamentos.

A segunda fase do projeto 5ª linha 

estendida de Brucutu prevê um aumento 

significativo de produção que, até agora, 

consumiu 3.000 m3 de concreto estrutu-

ral e 3.300 toneladas de equipamentos 

e estruturas, somados à troca de painéis 

das salas de elétrica por equipamentos e 

cabeamento mais potentes. “Além destes 

números, temos 9.900 metros de tubos, 

60.000 metros de cabos, 230 toneladas de 

armação e 400 toneladas de caldeiraria”, 

diz Luiz Carlos Lage Guerra, líder do em-

preendimento.

Nesta etapa do empreendimento, as 

atividades civis já foram finalizadas e a parte 

de eletromecânica entra em maior evidên-

cia, quando será possível notar um aumen-

to da velocidade no andamento do projeto 

com um todo. “Estamos buscando agora a 

finalização das atividades na área de moa-

gem, finalizando a construção do prédio e 

Começam atividades 
de eletromecânica e 
repotenciamento dos 
equipamentos

obra em Brucutu entra no período 
de montagem eletromecânica

dos equipamentos para, em outubro, conse-

guirmos fazer a parada de 15 dias da usina 

e integrá-los à usina existente”, diz Guerra.

“Começamos bem as obras, embala-

mos e crescemos significativamente. Conse-

guimos finalizar alguns trechos e logo entra-

mos em mecânica”, explica o líder do empre-

endimento, que ressalta: “este projeto prevê 

algumas paradas intermediárias de produção, 

o que sempre eleva a nossa responsabilidade. 

Quanto mais rápido e melhor trabalharmos, 

mais rápidas elas acontecerão e a produção 

do cliente não sofrerá impacto significativo”.

E quando se fala em qualidade e agi-

lidade, boas contratações e uma equipe 

alinhada aos objetivos da empresa são fun-

damentais. “Temos 60% de nosso efetivo 

de mão de obra local. Para colaborar com 

o alinhamento rápido e clareza na comuni-

cação, investimos muito no diálogo aberto 

por meio de vários canais, um deles é o trei-

namento. Conseguimos passar os valores, 

visão e missão da empresa, além de reforçar 

o nível de qualidade exigido pela Niplan”, 

diz Gleide Martinez, coordenadora adminis-

trativa, que aproveita estes momentos para 

divulgar as vagas em aberto para a equipe já 

contratada para, assim, estimular o “boca a 

boca” na comunidade local e atrair profis-

sionais com mais facilidade. 

Por estar na região chamada de Vale 

do Aço, a população local já há alguns anos 

vêm se especializando nas atividades de 

montagem e construção industrial, o que 

tem facilitado a busca por profissionais es-

pecializados. “Por um lado, boa parte de 

nosso efetivo reside perto de casa, mas por 

outro aumenta a nossa responsabilidade 

por localizarmos os melhores para a nosso 

projeto”, comenta Gleide.                          

Atividades de eletromecânica  
ganham velocidade
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Niplan Nordeste conclui  
atividades na gerdau

Montagem eletromecânica 
melhora espaço em forno

A  Niplan Nordeste acaba de finali-

zar com sucesso mais uma obra: a 

montagem elétrica e mecânica da Tesoura 

de Plano Inclinado, na planta da Gerdau, 

em Simões Filho (BA). Com a conclusão do 

projeto, aumentou a capacidade de proces-

samento de sucata para a área da aciaria e 

do pátio de sucatas da Gerdau. “O equipa-

mento serve para cortar a sucata em partes 

menores, otimizando o espaço no forno da 

Gerdau”, explica o engenheiro da Niplan 

residente na obra, Paulo César Figueiredo. 

Esta foi a terceira vez que uma Tesou-

ra fabricada pela empresa Birim Makina 

foi montada no país, uma experiência que 

trouxe a oportunidade de a equipe adqui-

rir muitos novos conhecimentos durante a 

execução da obra. “Podemos afirmar que 

o maior aprendizado que tivemos foi po-

der trabalhar em parceria com o próprio 

cliente. Juntos com a Gerdau fizemos a 

diferença em vários momentos da mon-

tagem da Tesoura”, detalha Figueiredo. 

“Ganhamos a confiança do cliente por 

montar o equipamento sem surpresas no 

startup”, acredita.

Segundo ele, para superar as diferen-

ças na cultura de montagem (diferente no 

Brasil em relação à equipe que veio do ex-

terior, para acompanhar as atividades) foi 

necessário melhorar ainda mais a forma 

de trabalho. Aspectos como segurança e 

adequação nas instalações das tubulações 

hidráulicas (evitando problemas futuros no 

sistema hidráulico) foram destaques. 

E o trabalho teve bons resultados, 

sendo finalizado em apenas quatro me-

ses. Para Figueiredo, essa experiência abre 

portas para que a Niplan tenha novas 

oportunidades em montagens de equipa-

mentos desse nível. “Quando se trabalha 

com entrosamento e profissionalismo, em 

parceria entre contratante e contratada, 

as coisas acontecem e se concretizam com 

mais facilidade”, finaliza o engenheiro.    

niplan nordeste

Com a conclusão do projeto, aumentou a capacidade 
de processamento de sucata para a área da aciaria e do 

pátio de sucatas da Gerdau
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Niplan inicia mais um empreendimento para 
a Vale, agora em Carajás, no pará

C omeçou no início deste ano o em-

preendimento da Niplan no projeto 

Serra Sul, da Vale, na cidade de Parauape-

bas (PA), um dos maiores e mais importan-

tes sítios de mineração de ferro do mundo 

(leia mais no quadro).

A obra está no início – cerca de 22% de 

avanço – e promete ser um grande desafio 

para a Niplan. Está a cargo da empresa fa-

zer todo o Sistema de Proteção de Descarga 

Atmosférica (SPDA), a adequação elétrica da 

planta, da Portaria N5 e da Oficina Centrali-

O megaprojeto de minério de ferro Serra Sul é o maior 
investimento da história da Vale 

zada. “São três obras em uma”, diz Maiko 

Barros Hasemi, gerente de contratos da obra. 

Esta é uma exigência da NR-10, para 

tornar o empreendimento mais seguro.  

A adequação à NR-10 consiste em realizar 

melhorias no SPDA existente e em construir 

novos nas unidades da Mina e Usina de Ca-

rajás (PA). O trabalho será realizado em 89 

prédios do complexo da mina de Carajás.

 Já a adequação dos sistemas elétri-

cos será necessária para atender às normas 

atuais. “A Portaria N5 será escavada para 

que sejam passados cabos subterrâneos, 

em uma casa mais moderna de transfor-

madores”, explica Hasemi.

O escopo da obra abrange a instala-

ção de uma malha de cobre nu sobre cada 

prédio e suas descidas, cada uma com uma 

haste de aterramento e malha de aterra-

mento (montagem da gaiola de Faraday 

para isolamento de cada prédio).

Além do Sistema de Proteção de Des-

carga Atmosférica, a Niplan fará a realoca-

ção de um transformador que alimenta o 

núcleo urbano de Carajás e o aeroporto. 

“Esse local será reformado para receber 

novamente o transformador, gerando 

uma nova parada”, explica o gerente. Até 

agosto foram entregues 23 prédios com o 

sistema completo de SPDA.
O projeto Serra Sul da Vale (S11D) 

será um dos maiores projetos de mine-

ração de ferro do mundo. Inicialmente, 

está prevista a exploração de 90 milhões 

de toneladas de minério de ferro por ano.

O projeto, que fica no sudeste do 

Pará (em Canaã dos Carajás), vai abrigar 

infraestrutura para exploração da mina. 

Ele prevê, ainda, a construção de um ra-

mal ferroviário de 100 km de extensão, 

para ligar a mina até a ferrovia Carajás/

São Luís. Para o escoamento da produ-

ção, também deve acontecer a duplica-

ção de mais de 800 km de ferrovias entre 

Parauapebas (PA) e São Luís (MA). 

ConhEçA o projEto dA vAlE

niplan nordeste
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tos são fundamentais para o bom andamen-

to da obra”, detalha o gerente. 

Quanto às questões climáticas, Hasemi 

afirma que também há uma estratégia para 

se adequar a elas. “De abril ao final de ou-

tubro é a época de seca. Durante esse pe-

ríodo, concentraremos nossos esforços no 

sistema de SPDA. Já de novembro a meados 

de abril é a época de chuvas e, para não 

prejudicar o cronograma, concentraremos 

nossos serviços na oficina centralizada em 

Niplan inicia mais um empreendimento para 
a Vale, agora em Carajás, no pará

Este é o primeiro empreendimento da 

empresa em Parauapebas o que, por um 

lado, representa uma importante conquista 

de mercado e, por outro, novos desafios a 

serem superados.

O gerente ressalta as peculiaridades 

geográficas do empreendimento, como o 

ponto central neste contexto. “Estamos em 

uma área remota, onde suprir as necessida-

des é um desafio logístico importante. Além 

disso, temos duas condições climáticas pre-

ponderantes: a época seca e a época chu-

vosa. Isso exige um planejamento cuidadoso 

do trabalho para evitar atrasos”, avalia. 

A entrada do Complexo Carajás fica 

a 30 km da cidade, dentro de uma reserva. 

Os trabalhos são realizados por toda a Mina. 

“Para se ter uma idéia, nosso canteiro fica a 

12 km do ponto mais distante da obra. Por 

isso, o transporte de pessoal e equipamen-

uma pequena parte da Portaria N5”, diz. 

Apesar de todas as complexidades 

que o trabalho exige, ele acredita que a 

experiência vai trazer à empresa a possi-

bilidade de adquirir novas habilidades e 

conhecimento e assim conquistar novos 

negócios na região. “Conhecer as pecu-

liaridades do local é um fato importante. 

Acredito ser este o principal aprendizado, 

pois assim podemos nos fixar e expandir 

nossa atuação por aqui”, conclui.            

Sistema de proteção de descargas atmosféricas (Carajás) e  
adequação do sistema elétrico e SPDA da portaria N5

Disciplina Unidade Quantidade

Estrutura Metálica ton 5

Elétrica m (cabos) 139.000 

Pico de mão de obra colaboradores 136

Quadro de Quantitativos

adequação do sistema elétrico e SPDA da portaria 

Unidade

ton

m (cabos)

colaboradores

Área do projeto Serra Sul é extensa: canteiro da 
Niplan está a 12km do ponto mais distante da obra
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“Q uem avisa amigo é”. Este é o slo-

gan do Programa Compromisso 

com SSMA, implantado pela Niplan, ini-

cialmente, nas obras da BASF e da Anglo 

American.  O slogan reflete a filosofia do 

Programa, que convida cada colaborador a 

cuidar da segurança, não só da sua própria, 

mas dos outros colaboradores da obra.  

“O projeto foi baseado na Auditoria Com-

portamental da Petrobras e tem como ob-

jetivo intensificar a prevenção de acidentes 

pelo monitoramento do comportamento 

dos profissionais e de suas condições de 

trabalho”, explica Luiz Antonio Cursino, 

gestor operacional de QSSMA. 

Para tanto, o programa desenvolve 

a percepção de riscos dos colaboradores, 

estabelece o comportamento seguro de 

todos os envolvidos nos trabalhos e man-

tém as condições adequadas para o bom 

desenvolvimento das suas atividades. 

Para engajar a todos, o programa pre-

mia mensalmente os colaboradores – que se 

dividem em equipes. São gratificadas com 

prêmios as equipes que mais identificaram e 

menos incorreram em desvios, além do co-

laborador que mais se destacou.  As equipes 

são criadas de acordo com suas disciplinas 

de atuação. Elas observam e são observadas 

mutuamente. Os próprios colaboradores re-

Objetivo é intensificar a 
prevenção de acidentes

gistram em formulários os eventuais desvios 

de SSMA encontrados. 

Um técnico de segurança monitora todo 

o processo para garantir que tudo transcorra 

com transparência. “Ele também acompa-

nha as ações corretivas, quando forem neces-

sárias, e consolida os dados estatísticos para 

avaliação do Programa e premiação dos con-

templados”, detalha Cursino.

O programa Compromisso com SSMA é contínuo em todas 
as obras, do início ao fim de cada empreendimento

Qssma

“Compromisso com ssMa” é implantado  
nas obras da Basf e anglo american

O Programa Compromisso com 

SSMA, que já tinha sido implantado 

como um piloto nas obras da Petrobras/

REPLAN, NitroQuímica e INVISTA, pas-

sou por adequações para torná-lo ainda 

mais efetivo. Em breve também come-

çará em outras obras, como a Vale Ita-

bira, Vale Brucutu, Petrobras/COMPERJ e  

CBC/KLABIN. De acordo com o gestor, 
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Na obra da BASF, o mecânico mon-

tador Edesio Felix de Santana é um dos 

participantes mais ativos do Programa. 

“Quando vejo alguma coisa anormal, eu 

vou conversar diretamente com a pes-

soa para alertá-la de que aquilo pode ser 

perigoso. Não espero só pelo técnico de 

segurança, porque cada um tem que ter 

sua própria responsabilidade, de cuidar 

da segurança”, diz.

Segundo Edesio, um dos desvios 

mais comuns na obra é a queda de ma-

teriais e que, por isso, o uso de capacete 

com jugular é fundamental. Ele acredita 

que a segurança é um bem de todos e 

que evitar desvios é um hábito que se ad-

quire diariamente. “O programa agrega 

valores, nos faz observar e ficar atentos 

para que todos trabalhem de maneira 

mais segura”, afirma. 

Na BASF, os vencedores do progra-

ma foram premiados com camisetas, 

mochilas, relógios e outros brindes. 

iniCiAtivA própriA

“Compromisso com ssMa” é implantado  
nas obras da Basf e anglo american

ramento e do comportamento dos profis-

sionais envolvidos diretamente nas frentes 

de serviços e das suas condições de traba-

lho. Afinal, ninguém melhor que um cole-

ga de trabalho, que participa do dia a dia 

do empreendimento, para alertar sobre os 

perigos existentes em cada atividade e, ao 

mesmo tempo, ser alertado para que pre-

serve sua própria segurança.                     

a fase em que funcionou como projeto-

-piloto foi importante para que se ana-

lisasse a operação, os pontos positivos e 

de melhoria. “O Programa foi revisado, 

adequado e devidamente formatado 

para sua implantação e divulgação nos 

empreendimentos da Niplan”, afirma. 

A empresa tem como meta reduzir os 

índices de acidente, por meio do monito-
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Niplan celebra dia do Meio  
ambiente nas escolas 

outros alunos”, avalia Aline Plentz, profis-

sional de meio ambiente da Niplan. 

Ela destaca ainda a importância do 

papel multiplicador das crianças que par-

ticiparam da ação nas comunidades onde 

vivem, compartilhando a experiência e 

levando para suas famílias a filosofia de 

preservação ambiental. 

P ara celebrar o Dia do Meio Ambien-

te, uma campanha da área de Meio 

Ambiente, em parceria com a área de Res-

ponsabilidade Social da Niplan, mobilizou as 

obras por todo o Brasil. O tema da campa-

nha (“Aumente sua voz, e não o nível do 

mar”) foi estampado em faixas e cartazes, 

incentivando as pessoas a repensarem suas 

atitudes e preservarem o meio ambiente 

para mudar o futuro do planeta.

Assim, 73 colaboradores voluntários de 

todos os empreendimentos da Niplan, fize-

ram uma ação conjunta de educação am-

biental com estudantes de escolas públicas 

próximas aos empreendimentos e realizaram 

o plantio de 448 mudas de espécies nativas. 

Cada muda, quando se tornar uma árvore, 

absorverá 12kg de gás carbônico e produzirá 

oxigênio suficiente para 4 pessoas. 

Após o plantio, os voluntários partici-

param de Diálogos de Segurança especiais 

(DDS) para contar sua experiência aos ou-

tros colaboradores, agindo como multipli-

cadores da ação.

Mais de 700 crianças participaram di-

retamente do plantio.  “A quantidade de 

crianças com as quais compartilhamos este 

momento é difícil calcular, pois não são 

beneficiadas só as que participaram direta-

mente da atividade. Afinal, elas sairão da 

escola e a árvore continuará beneficiando 

Qssma

Colaboradores participaram de ação de conscientização em escolas públicas

A campanha promovida pela Niplan 

tem como base o tema proposto pela ONU. 

Neste ano, chama a atenção sobre como 

as mudanças climáticas podem aumentar o 

nível das águas dos oceanos.

A Niplan escolheu plantar mudas de es-

pécies nativas de cada região para que não 

houvesse impacto ambiental negativo.         

Ação em escolas colabora com 
as gerações futuras
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gestão comercial

A  Niplan vem mostrando evolução nos 

últimos anos de forma consistente, 

melhorando processos internos, controlan-

do melhor seus custos e investindo cada vez 

mais na prestação de serviços aos clientes, 

como a integração total das obras civis e 

montagem eletromecânica. O empenho de 

toda sua equipe abre espaço para a conquis-

ta de novos clientes e mercados.

Hoje, a companhia está presente em 

uma gama variada de setores da econo-

mia: Papel e Celulose, Químico, Minera-

ção, Energia, Petróleo e Gás, Siderurgia, 

Alimentos e Tecnologia.

Uma das últimas conquistas da compa-

nhia foi mais um contrato com a Petrobras, 

que marca a volta da Niplan à REPAR (Refina-

ria Presidente Getúlio Vargas), desta vez para 

execução de serviços de construção e monta-

gem de projetos de engenharia nas áreas de 

caldeiraria, civil, elétrica e instrumentação. A 

duração do contrato é de dois anos, podendo 

ser prorrogado por igual período. 

“A confiança da maior empresa bra-

sileira na Niplan já dura vários anos, o que 

significa que podemos contribuir de forma 

marcante com os resultados esperados pela 

Repar, mais uma vez”, diz Nelson Branco 

Marchetti, vice-presidente da Niplan, que é 

considerada fornecedor nível A (máximo) da 

Petrobras desde 2012.

A REPAR tem capacidade de processa-

mento de 33 mil m³ de petróleo por dia e 

é a quinta maior refinaria do país. Localiza-

da no município de Araucária, no Paraná, é 

responsável por aproximadamente 12% da 

produção nacional de derivados de petróleo.

Este novo acordo soma aos contratos 

fechados recentemente, em que faz a Niplan 

expandir sua atuação não apenas em vários 

segmentos de negócios, como em variados 

estados, como São Paulo, Minas Gerais, Goi-

ás, Maranhão, Paraná, Bahia, Rio de Janeiro, 

Pará e Rio Grande do Sul.                              

Novos Contratos Local do empreendimento Serviços

CBC Indústrias Pesadas S/A Ortigueira - PR Montagem eletromecânica da Caldeira de Recuperação Química para o 
Projeto Puma - Implantação da fábrica de celulose da Klabin S/A.

Siemens Ltda. Jundiaí - SP e  Guaíba - RS Instalação de instrumentos em Turbos Geradores de 88MW.

Companhia Nitro Química 
Brasileira São Paulo - SP Manutenção eletromecânica e civil. Renovação do contrato por mais 

quatro anos. 

Petróleo Brasileiro S/A - 
Petrobras - REPAR Araucária - PR Serviços de construção e montagem de projetos de engenharia, nas 

especialidades de Caldeiraria, Civil, Elétrica e Instrumentação.

Arembepe Energia S/A -  
UTE-ABP Camaçari - BA Manutenção elétrica e instrumentação.

Monsanto do Brasil Ltda. Camaçari - BA Serviços de fabricação de estrutura metálica para ampliação da 
plataforma.

Bahia Specialty Celulose S/A Camaçari - BA
Manutenção civil, pintura industrial, elétrica predial, laminação, 
isolamento térmico, caldeiraria e solda, incluindo seus respectivos 
periféricos e acessórios.

Nestlé Nordeste Alimentos e 
Bebidas Ltda. Feira de Santana - BA Desmontagem mecânica, elétrica com interferência civil das linhas de 

produção.

Empresa consolida-se  
como parceiro de 
confiança em diversos 
setores da economia

Niplan mostra diversificação 
e produtividade
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gestão de pessoas

O  primeiro semestre do ano foi de 

muito trabalho em todas as obras 

da Niplan. Este período foi um marco his-

tórico para a empresa, que ultrapassou a 

marca de 8.000 colaboradores diretos, nú-

mero que a colocaria entre as três maiores 

do país em número de funcionários em 

seu segmento, considerando o ranking 

anual da revista O Empreiteiro. Conside-

Empresa passa a contar com mais de 8.000 pessoas contribuindo simultaneamente 
para o sucesso dos empreendimentos

Niplan bate o recorde de colaboradores diretos

rando colaboradores diretos e indiretos, 

atualmente a Niplan gera mais de 10.000 

empregos por todo o país. 

“Esse recorde se deve à quantidade e 

proporção de empreendimentos que estão 

em andamento e, principalmente, à diver-

sificação de segmentos que atendemos, o 

que nos permite crescer mesmo com a de-

saceleração do mercado. Simultaneamen-

te, estamos atuando em gigantes nacionais 

e multinacionais, dos mais variados setores, 

como químico, petroquímico, mineração, 

siderurgia, papel e celulose, entre outros”, 

explica Alexandre Verzbickas, consultor de 

recursos humanos da Niplan.
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Niplan bate o recorde de colaboradores diretos

Com este relevante aumento do efe-

tivo, proporcionalmente aumenta a com-

plexidade e a responsabilidade da empre-

sa em termos de gestão de pessoas. Mais 

do que nunca é necessário contratar, in-

tegrar, capacitar e motivar o colaborador 

a se desenvolver e a entregar o resultado 

com qualidade e segurança. “O diálogo 

e a forma de condução das atividades do 

dia a dia nos empreendimentos são funda-

mentais para que as equipes estejam en-

gajadas com os objetivos da Niplan e dos 

clientes”, afirma Alexandre.

Um dos principais compromissos da 

empresa com o desenvolvimento social é a 

priorização da contratação de mão de obra 

local. Para isso, com a finalidade de suprir 

a carência de posições de trabalho que 

muitas vezes existe, a Niplan conta com im-

portantes convênios e parcerias com prefei-

turas e órgãos governamentais locais. “Te-

mos a responsabilidade de contratar mão 

de obra local e, principalmente, capacitar e 

desenvolver os cidadãos para que seja dei-

xado um legado para a pessoa, sua família, 

para a comunidade e a região como um 

todo”, esclarece Alexandre.

“A Niplan tem crescido cerca de 25% 

ao ano, o que significa que ela dobra de ta-

manho a cada três anos. Para o colaborador, 

isso é uma grande oportunidade de cres-

cimento e desenvolvimento pessoal, pois 

quanto mais ele contribuir positivamente, 

mais a empresa evoluirá. E isso é bom para 

ele, para a Niplan e para o mercado de for-

ma geral”, finaliza o consultor da Niplan.    
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gestão de pessoas

Q uando somos jovens, sonhamos 

alto. Encontrar o par ideal, conhecer 

o mundo ou escolher uma carreira. Quan-

do já se sabe o que quer estudar, o sonho 

da faculdade ou de uma especialização 

fica ainda maior. Esse é o caso da Skarllat 

Machado, de 18 anos, e que trabalha no 

departamento de planejamento da Niplan, 

em São Paulo, como Jovem Aprendiz. Mo-

radora de uma região periférica da cidade, 

Skarllat estuda em curso técnico de admi-

nistração e há três meses trabalha como Jo-

vem Aprendiz na empresa. “Entrei no curso 

Programa Jovem Aprendiz oferece oportunidade de 
crescimento às novas gerações

Niplan no caminho dos jovens

em busca de uma experiência profissional. 

Penso em seguir carreira como engenheira 

de produção e a empresa tem me ajudado 

a abrir minha visão sobre engenharia e o 

que seguir profissionalmente”, comenta.

O caso de Skarlatt é comum na Ni-

plan. Em locais do Nordeste, São Paulo e 

Espírito Santo, onde a Niplan está presente, 

é fácil ver os jovens atuando cada vez com 

mais desenvoltura. Mais um passo neste 

sentido é a parceria com o Senai nas cida-

des de Brucutu e Itabira, em Minas Gerais.

Para Marina Lessa, da equipe de Re-

cursos Humanos da Niplan, para fazer parte 

do Programa Jovem Aprendiz é preciso de-

monstrar interesse no aprendizado e respon-

sabilidade. “Esperamos que eles consigam 

se desenvolver e acompanhar o processo e 

o espaço que a empresa proporciona, além 

de contribuir com a organização”, destaca.

Além do perfil esperado pela Niplan, 

os jovens precisam ter a partir de 16 anos, 

estarem matriculados em uma instituição 

parceira e qualificadora de programas de 

aprendizagem. Durante quatro dias da se-

mana, eles ficam quatro horas dentro da 

Jovem Aprendiz é o programa de 

aprendizagem do Ministério do Trabalho e 

Emprego. O aprendiz é o jovem com idade 

entre 14 e 24 anos, que é contratado por em-

presas como aprendiz de ofício, ao mesmo 

tempo em que é matriculado em cursos de 

aprendizagem, em instituições qualificadoras 

reconhecidas, responsáveis pela certificação.

EntEndA o QuE é jovEm AprEndiz
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nais dentro de casa. Se houver uma opor-

tunidade, certamente existe possibilidade 

deste jovem crescer”, enfatiza Marina. 

O objetivo da Niplan, segundo Ma-

rina, vai além de ajudar na formação e 

desenvolvimento de jovens. “Queremos 

desenvolver o ser humano em vários as-

pectos, ajudando-os a ter uma oportu-

nidade melhor”. Skarllat destaca que a 

recepção foi boa e que seus colegas têm 

ajudado bastante. “Espero crescer pro-

fissionalmente e ser reconhecida na vida 

e na minha carreira”, finaliza a jovem 

aprendiz da Niplan                                   

empresa e, um dia na semana, no mesmo 

horário, ficam em sala de aula. Além da ex-

periência dentro das áreas da Niplan, os es-

tudantes ainda podem participar de alguns 

treinamentos específicos, dependendo da 

necessidade da empresa.

A imersão dos jovens traz um benefí-

cio não só para a empresa, mas para eles 

próprios. A relação é de troca, pois  ajuda 

o jovem a se qualificar profissionalmente, 

aliando os conceitos estudados em sala de 

aula com a prática. “Todos ganham. Sabe-

mos que podemos formar bons profissio-

A relação com os jovens 
aprendizes é de troca: os jovens 

aprendem no dia a dia de 
trabalho com os profissionais 
mais experientes e a empresa 
tem a possibilidade de formar 

futuros líderes.

EntEndA o QuE é jovEm AprEndiz

Os jovens que ainda não concluíram 

o ensino fundamental, cumprem seis ho-

ras diárias de atividade, já computadas as 

horas destinadas às atividades teóricas e 

práticas. Já os que já concluíram o ensino 

fundamental, cumprem oito horas diárias, 

já considerados os momentos de atividades 

teóricas e práticas.
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Na Niplan, filhos seguem os passos dos pais

O encarregado de solda Francisco rocha ramos está há cerca de um 

ano no empreendimento da Anglo American. Pouco depois de sua chegada, 

o filho Marcos Vinicius Abrantes Ramos juntou-se a ele em Catalão (GO). Foi o 

pai que percebeu o talento e o interesse do filho pela profissão e o incentivou 

a trabalhar na mesma área. “Gosto de estar ao lado do meu pai, ele me dá 

ensinamentos de como ser uma pessoa correta e correr atrás do que quero”, 

diz Marcos. Já Francisco diz que a convivência diária, dentro e fora do trabalho, 

não é um problema, muito pelo contrário. “Quando existe amor, não há dificul-

dade. Sou um pai privilegiado por trabalhar ao lado do meu filho”, orgulha-se. 

E o orgulho não é só de pai para filho. É esse sentimento que Adson zuquim 

júnior, supervisor de elétrica na obra da BASF, em Camaçari (BA), sente pelo pai. 

“É uma honra trabalhar com ele”, diz o filho, que está na Niplan desde 2007. O pai, 

Adson Zuquim, está na Niplan desde 2003 e é gestor no empreendimento onde 

o filho trabalha. “Ele é um colaborador como qualquer outro. Não temos ligação 

direta no trabalho, ele não responde imediatamente a mim. Tentamos separar o 

trabalho da vida em família, mas é muito bom ter um colaborador em quem confio 

tanto”, revela o pai. “A  experiên-

cia que ele me passa não é técnica.  

O que eu observo e aprendo é a 

forma como ele sabe lidar com as 

pessoas, transmitir conhecimento, 

falar com a equipe. É o jeito de tra-

balhar”, resume o filho. 

Na Niplan, filhos seguem os passos dos pais

nossa gente

T alvez uma das maiores homena-

gens que um pai pode receber é 

quando seu filho escolhe trilhar o mesmo 

caminho que ele. É isso o que acontece 

na Niplan, onde o talento passa de pai 

para filho e muitos trabalham juntos. 

Com isso, mais do que ensinar valo-

res éticos que valem para a vida toda, os 

pais Niplanianos têm a chance de ensinar 

para seus filhos, na prática, tudo o que 

sabem de suas profissões. Compartilhar 

experiências, dentro e fora do ambiente 

de trabalho, é algo prazeroso e muito 

gratificante, tanto para os pais quanto 

para os filhos. 

Convivência ajuda a compartilhar valores pessoais e profissionais
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Na Niplan, filhos seguem os passos dos pais

jorge pisani, líder de empreendimento, é engenheiro 

mecânico e está na Niplan desde 2005. Seu filho, Jorge Pisani 

Junior, seguiu os passos do pai e já está no último semestre 

do curso de engenharia. Ele já havia feito um estágio na obra 

da INITEC/Eneva (MA) e agora está no escritório corporativo, 

em São Paulo. “Trabalhar com meu pai é muito bom. Como 

tenho um bom relacionamento com ele, a comunicação é mais 

simples, é fácil falar e tirar dúvidas”, acredita. O pai se orgulha 

que o filho tenha seguido seus passos. “Sempre quis que ele 

trabalhasse naquilo de que gostasse. É muito gratificante poder 

ajudá-lo com minha experiência para que ele possa construir o 

futuro dele”, diz. 

Na obra da Vale, na mina de Brucutu, em Itabira (MG), uma 

dupla formada por pai e filho de mesma profissão trabalha em 

harmonia. Severino valentim perfeito – mais conhecido como 

Silvio - é supervisor mecânico na obra, onde seu filho Rodrigo Ta-

deu Barbosa Perfeito é mestre de mecânica. “É muito prazeroso. 

Admiro meu pai como profissional e como pessoa. Ele me ensina 

a ter foco no que faço, a ser curioso e a estar sempre pronto 

para aprender mais. É ótimo aprender com uma pessoa em quem 

confio”, diz o filho. Já o pai acredita que esta é uma forma de 

deixar uma herança para o filho. “É uma relação de ensinamento 

e aprendizado. Sempre digo que, quando eu parar, ele já saberá 

como fazer. A nossa é uma profissão de muitos desafios, e eu 

tenho orgulho dele”, diz o pai. 
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Solidez, 
Confiança, 

Responsabilidade
e Parceria.

Grande por suas obras,

em suas parcerias.
MAIOR

www.niplan.com.br

Há 24 anos, a Niplan desenvolve atividades 
de construções e montagens para todos os 
segmentos industriais.

Com mais de 8 mil colaboradores em todo 
o Brasil, a Niplan conta com os mais rígidos 
padrões de qualidade e segurança em seus 
processos, com grande agilidade e capacidade 
de mobilização de mão de obra. 




